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PARANÁ É O 1º ESTADO A USAR 
IA DO GOOGLE NO TRATAMENTO 
DO CÂNCER

PARANÁ TEM A MELHOR TAXA 
DE FREQUÊNCIA ESCOLAR DO 
ENSINO MÉDIO DO BRASILGE
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MERCADO ELEVA PROJEÇÃO 
DE INFLAÇÃO E VÊ SELIC EM 
14% AO ANO EM 2026EC
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Uma solução inovadora no combate ao câncer, nunca antes testada no Brasil, foi adotada pelo Governo do Paraná e implantada 
em dois hospitais de referência. Desde abril, o Hospital do Câncer de Londrina e o Hospital São Vicente, em Guarapuava, utilizam 
a ferramenta Capricórnio, do cardápio do Google, para acelerar a identificação de terapias oncológicas de forma personalizada. 
Dois meses depois, os resultados começam a aparecer e podem transformar tratamentos no Estado. Pág. 8



TERÇA-FEIRA
23 de Junho de 2026 - Edição nº 2750Opinião2 Correio do Cidadão

EXPEDIENTE
CNPJ: 10.846.416/0003-40
Rua Arlindo Ribeiro, 595, Centro
Guarapuava-PR|Telefone: (42) 3304-3218

Direção Geral
André Ricardo Baldo Pacholek
Comercial
Maurício Manoel
comercial@correiodocidadao.com

Edição de Arte e 
Diagramação
Aparecido Pereira

*Artigos e charges assinados 
são de responsabilidade de 
seus autores e não refletem 
necessariamente a visão 
do jornal.

Redação
Cristiano Martinez
martinez.correio@gmail.com

Circulação: de terça a sábado*
*Sábado e domingo, edição conjunta

Tiragem: 11.500 exemplares COMUNICAÇÕES   EIRELI-ME

Metade das  dec isões  corpora-
t i vas  no  mundo serão aumenta-
das  ou  au tomat izadas  por  agen-
tes  de  in te l igênc ia  a r t i f i c ia l  em 
menos de  do is  anos .  A prev isão, 
d ivu lgada pe lo  Gar tner  duran te 
a  Conferênc ia  Data  & Ana ly t i cs 
rea l i zada em São Pau lo ,  não é 
especu lação fu tu r is ta  — é  um 
hor izon te  com data  marcada.  O 
dado re f le te  uma t rans formação 
que já  es tá  remode lando a  ma-
ne i ra  como organ izações  proces-
sam in fo rmações,  ava l iam r iscos 
e  de f inem es t ra tég ias  de  negó-
c io .  Para  empresas  bras i le i ras ,  o 
recado é  d i re to :  a  in f raes t ru tu ra 
de  dados e  o  supor te  tecno lóg ico 
que sus ten tam a  operação pre-
c isam es tar  p ron tos  an tes  que a 
demanda chegue.  E  a  demanda, 
como os  números  most ram,  não 
es tá  ped indo l i cença para  en t ra r.

O pano de  fundo dessa pro je -
ção envo lve  uma convergênc ia 
de  fa to res  que vêm se  ace le ran-
do nos  ú l t imos meses.  O vo lume 
de dados gerados  por  o rgan iza-
ções  c resce de  fo rma exponen-
c ia l ,  a l imentado por  sensores , 
s is temas de  ges tão ,  p la ta fo rmas 
d ig i ta is  e  in te rações  em cana is 
d iversos .  Uma pesqu isa  recen-
te  com mais  de  400 l íderes  de 
ana ly t i cs  e  IA reve lou  que mais 
de  50% das  empresas  já  u t i l i zam 
fe r ramentas  de  IA para  geração 
au tomát ica  de  ins igh ts  e  consu l -
tas  em l inguagem natura l .  I sso 
s ign i f i ca  que o  dado bru to ,  an tes 
conf inado a  re la tó r ios  es tá t i cos , 
passou a  a l imentar  s is temas ca-
pazes  de  ident i f i car  padrões , 
p ropor  ações  e ,  em a lguns  ca-
sos ,  executá- las  de  fo rma autô-
noma.  A ques tão  de ixou de  ser  se 
a  IA va i  par t i c ipar  das  dec isões 
corpora t ivas  — a  ques tão  agora 
é  quem terá  a  base tecno lóg ica 
para  aprove i tá - la  de  verdade.

O conce i to  de  “dec is ion  in -
te l l igence” ,  que combina  dados, 
ana ly t i cs  e  in te l igênc ia  a r t i f i c ia l 
para  c r ia r  f luxos  de  dec isão,  ga-
nhou t ração s ign i f i ca t i va  no  mer -
cado g loba l .  Agentes  de  IA assu-
mem a complex idade ana l í t i ca , 
recuperam in fo rmações de  múl -
t ip las  fon tes  e  apresentam re -
comendações contex tua l i zadas 
para  ges tores ,  tudo em tempo 
rea l .  Mas espec ia l i s tas  re fo rçam 
que essa camada tecno lóg ica 
não func iona de  fo rma iso lada.  A 
in te l igênc ia  a r t i f i c ia l  p rec isa  es -
ta r  r igorosamente  a l inhada com 
governança,  qua l idade de  dados 
e  segurança para  que os  resu l ta -
dos  se jam conf iáve is .  Empresas 
que inves t i ram em semânt ica  de 
dados,  por  exemplo ,  conseguem 
aumentar  a  p rec isão de  seus 
mode los  de  IA genera t iva  em a té 
80% e reduz i r  cus tos  operac io -

na is  em a té  60%,  segundo pro je -
ções  da  mesma consu l to r ia .  Sem 
essa base semânt ica ,  os  mode-
los  a luc inam mais ,  consomem 
mais  tokens  e  cus tam mais  — um 
c ic lo  que pena l iza  quem neg l i -
genc ia  a  o rgan ização dos  dados.

No Bras i l ,  o  cenár io  mis tu ra 
avanço ace le rado com lacunas 
es t ru tu ra is  que merecem a ten-
ção.  Dados do  IBGE most ram 
que a  adoção de  IA nas  empresas 
indus t r ia is  b ras i le i ras  sa l tou  de 
16 ,9% para  41 ,9% ent re  os  anos 
de  re fe rênc ia  mais  recentes ,  um 
cresc imento  de  2 ,5  vezes  em 
apenas do is  anos .  Os pr inc ipa is 
usos  concent ram-se em automa-
ção de  processos  operac iona is , 
in tegração de  s is temas,  aná l i se 
p red i t i va  de  dados,  geração de 
re la tó r ios  in te l igen tes  e  apo io  à 
tomada de dec isões  em tempo 
rea l .  Out ro  levantamento ,  condu-
z ido  por  uma consu l to r ia  g loba l 
de  es t ra tég ia ,  pos ic iona o  Bras i l 
en t re  os  pa íses  onde as  empre-
sas  mais  u t i l i zam IA para  promo-
ver  mudanças  es t ru tu ra is  — 42% 
dos  en t rev is tados  bras i le i ros 
c i ta ram esse ob je t i vo ,  ac ima da 
méd ia  g loba l  de  34%.  São ind i -
cadores  pos i t i vos  que co locam o 
pa ís  em pos ição de  des taque no 
mapa g loba l  da  adoção tecno ló -
g ica .

No en tan to ,  a  matur idade es-
t ra tég ica  cont inua ba ixa .  Uma 
pesqu isa  conduz ida  por  assoc ia -
ções  de  mercado ident i f i cou  que 
72% das  empresas  nac iona is  a in -
da  es tão  nos  es tág ios  “ in ic ian te” 
ou  “exper imenta l ”  de  adoção de 
IA .  Há in te resse c rescente ,  mas 
a  d is tânc ia  en t re  exper imentar  e 
imp lementar  permanece ampla . 
E  esse descompasso tem conse-
quênc ias  prá t icas  preocupantes : 
quase metade dos  pro f iss iona is 
b ras i le i ros  já  u t i l i za  fe r ramentas 
de  IA sem aprovação o f ic ia l  de 
suas  organ izações ,  um fenôme-
no conhec ido  como Shadow AI , 
que ampl ia  r i scos  de  seguran-
ça ,  governança e  conformidade 
regu la tó r ia .  Re la tó r ios  recentes 
de  segurança apontam que uma 
empresa de  por te  méd io  reg is -
t ra ,  em média ,  223 inc identes 
de  v io lação de  po l í t i cas  de  da-
dos  re lac ionados a  IA genera t i -
va  por  mês,  vo lume que mais  do 
que dobrou em re lação ao  per ío -
do  an ter io r.  Out ro  es tudo reve-
la  que 64% dessas  v io lações  no 
Bras i l  envo lvem dados regu lados 
ou  sens íve is .  Esses  números  es-
cancaram a  d i fe rença en t re  “usar 
IA”  e  te r  a  in f raes t ru tu ra  neces-
sár ia  para  operá- la  com respon-
sab i l idade.

Imp lementar  IA de  fo rma es-
t ru tu rada ex ige  uma arqu i te tu ra 
em que cada dado possu i  ras -

t reab i l idade,  soberan ia  e  p ro te -
ção ju r íd ica .  S ign i f i ca  te r  redes 
seguras ,  ambien tes  de  nuvem 
bem conf igurados ,  po l í t i cas  de 
backup e  recuperação robus tas , 
mon i to ramento  cont ínuo e  su-
por te  técn ico  capaz  de  sus ten tar 
toda essa cade ia .  Essa in f raes-
t ru tu ra  não é  v is íve l  para  o  usuá-
r io  f ina l ,  mas é  e la  que de termi -
na  se  a  IA va i  en t regar  va lo r  rea l 
ou  c r ia r  ma is  p rob lemas do  que 
reso lve .

A preparação da  base tecno-
lóg ica  aparece como fa to r  de-
te rminante  também quando se 
observam os  resu l tados  f inan-
ce i ros .  Uma aná l ise  pub l i cada 
pe la  McKinsey  na  segunda ed i -
ção do  l i v ro  “Rewi red” ,  que es-
tudou as  20  empresas  de  melhor 
desempenho em t rans formações 
de  tecno log ia  e  IA ,  reve lou  t rês 
números  contundentes :  essas 
organ izações  ob t iveram,  em mé-
d ia ,  um incremento  de  20% no 
EBITDA com seus  pro je tos  or ien-
tados  por  IA ;  o  re to rno  do  inves-
t imento  fo i  a lcançado em um a 
do is  anos ;  e ,  para  cada dó la r  in -
ves t ido ,  o  re to rno  méd io  fo i  de 
t rês  dó la res .  O dado mais  reve-
lador,  porém,  é  que do is  te rços 
dessas  empresas  concent ra ram 
seus  es forços  em no máx imo 
t rês  á reas  de  foco .  Não espa lha-
ram IA por  toda a  organ ização — 
d i rec ionaram recursos  para  os 
pontos  de  a lavancagem econô-
mica  onde pequenas melhor ias 
geram impacto  desproporc iona l .

A pro jeção de  que 75% do 
conteúdo ana l í t i co  novo será 
contex tua l i zado para  ap l i cações 
in te l igen tes  por  me io  de  IA ge-
nera t iva  nos  próx imos meses 
ad ic iona ou t ra  camada de ur -
gênc ia  ao  cenár io .  Organ izações 
cu jos  dados es tão  desorgan iza-
dos ,  f ragmentados  ou  inseguros 
não consegu i rão  a l imentar  esses 
s is temas de  fo rma e f ic ien te .  E 
a  pena l idade não será  apenas 
técn ica :  consu l to r ias  es t imam 
que empresas  que pr io r izarem a 
capac i tação de  seus  execut ivos 
em IA te rão  desempenho f inan-
ce i ro  20% super io r  ao  daque las 
que não o  f i zerem.  A l i te rac ia  em 
in te l igênc ia  a r t i f i c ia l ,  combina-
da com in f raes t ru tu ra  adequada, 
to rna-se  uma vantagem compet i -
t i va  mensuráve l .

Para  pres tadores  de  serv iços 
gerenc iados  de  T I ,  essa  con jun-
tu ra  representa  tan to  um desa-
f io  quanto  uma opor tun idade.  Os 
c l ien tes  f ina is ,  espec ia lmente  os 
de  méd io  por te ,  vão  se  apo iar 
cada vez  mais  em parce i ros  tec -
no lóg icos  para  navegar  essa jo r -
nada.  Conf igurar  ambien tes  de 
nuvem prontos  para  cargas  de 
t raba lho  de  IA ,  garan t i r  c iberse-

gurança em camadas que pro-
te jam dados sens íve is ,  o fe recer 
conec t iv idade de  a l ta  d ispon ib i -
l idade e  manter  supor te  técn ico 
ág i l  compõe a  in f raes t ru tu ra  sem 
a  qua l  a  p romessa da  IA não se 
mater ia l i za .  Nesse sent ido ,  o 
pape l  do  parce i ro  de  tecno log ia 
de ixa  de  ser  operac iona l  e  passa 
a  ser  es t ra tég ico .  Não se  t ra ta 
mais  de  manter  s is temas func io -
nando — t ra ta -se  de  preparar  o 
te r reno para  que a  in te l igênc ia 
a r t i f i c ia l  en t regue o  va lo r  que 
promete .

A ve loc idade com que essa 
t rans formação avança também 
ex ige  a tenção à  d imensão regu-
la tó r ia .  A Le i  Gera l  de  Pro teção 
de  Dados,  já  conso l idada no  am-
b ien te  b ras i le i ro ,  ganha novos 
contornos  quando a  IA passa a 
processar  in fo rmações sens íve is 
de  fo rma autônoma.  Organ iza-
ções  que não possuem cont ro les 
adequados de  governança e  ras -
t reab i l idade de  dados en f ren tam 
não apenas r i scos  técn icos ,  mas 
expos ição ju r íd ica  e  reputac io -
na l  c rescente .  A convergênc ia 
en t re  IA ,  p r ivac idade e  seguran-
ça  d ig i ta l  já  é  apontada por  pes-
qu isas  do  se tor  como o  próx imo 
grande desaf io  corpora t ivo  — e 
também como um dos  maiores 
d i fe renc ia is  compet i t i vos  para 
quem reso lve  essa equação an-
tes  dos  concor ren tes .

O hor izon te  es tá  t raçado com 
c la reza .  A in te l igênc ia  a r t i f i c ia l 
não va i  esperar  que as  empre-
sas  es te jam prontas  — e la  já 
es tá  t rans formando a  mane i ra 
como dec isões  são tomadas em 
organ izações  de  todos  os  se-
to res  e  por tes .  A pergunta  que 
l íderes  de  negóc io  p rec isam se 
fazer  não é  se  devem adotar  IA , 
mas se  sua base tecno lóg ica  é 
capaz  de  sus ten tar  o  peso das 
dec isões  que essa tecno log ia  va i 
ex ig i r.  Quem se an tec ipou já  es tá 
co lhendo resu l tados  que a  con-
cor rênc ia  a inda ten ta  compreen-
der.  E  para  quem reconhece que 
essa base prec isa  de  re fo rço ,  o 
momento  de  ag i r  é  agora  — por -
que a  jane la  en t re  p reparação e 
obso lescênc ia  es tá  se  fechando 
mais  ráp ido  do  que qua lquer  p ro -
jeção prev ia .

HEBER LOPES
É head de Produtos e Marketing da 

Faiston

ARTIGO

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E TOMADA 
DE DECISÃO: O QUE SEPARA EMPRESAS 
PREPARADAS DAS QUE FICAM PARA TRÁS
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A part ic ipação 
da Universidade 
Estadual  do Cen-
tro-Oeste  (Uni-
centro)  na missão 
internacional  pro-
movida pela  Asso-
ciação Brasi le i ra 
dos Rei tores  das 
Universidades Es-
taduais  e  Munici-
pais  (Abruem) abre 
espaço para  pers-
pect ivas  de coope-
ração acadêmica, 
c ient í f ica  e  tecno-
lógica da inst i tui-
ção com univers i-
dades chinesas .

Representando a 
Unicentro na de-
legação brasi le i ra , 
o  vice-rei tor  Ade-
mir  Juracy Fanfa 
Ribas destaca que 
a  presença da uni-
vers idade na mis-
são é  es t ra tégica 
para  acompanhar 
as  t ransformações 
do ensino superior 
em nível  mundial 
e  ampliar  oportu-
nidades para  a  co-
munidade acadê-
mica.  “A missão 
reúne 32 univers i-
dades brasi le i ras  e 
é  fundamental  que 
a  Unicentro esteja 
presente  para  co-
nhecer  o  que há de 
melhor  no mundo e 
t razer  oportunida-
des  para  nossa co-
munidade”,  af i rma.

Ao longo da pro-
gramação,  a  dele-
gação tem vis i ta-
do univers idades, 
centros  de pesquisa 
e  inst i tuições vol-
tadas  à  inovação 
em cidades como 
Pequim e Xan-
gai .  Segundo o vi-
ce-rei tor,  um dos 
aspectos  que mais 
chamam a atenção 
é  a  for te  integra-
ção exis tente  entre 

univers idades,  em-
presas ,  indústr ias 
e  governo.  “Toda 
essa integração faz 
com que a  prát ica 
e  a  teor ia  es te jam 
muito próximas. 
Há muita  discussão 
sobre intel igência 
ar t i f ic ia l ,  inovação 
e  novas tecnolo-
gias ,  sempre com 
planejamento vol-
tado para  melhorar 
as  a t ividades das 
univers idades e  be-
nef ic iar  a  comuni-
dade”,  ressal ta .

Para  Ademir,  a 
recept ividade das 
inst i tuições chi-
nesas  demonstra  o 
interesse em am-
pl iar  as  re lações 
com univers idades 
brasi le i ras .  Entre 
as  possibi l idades 
estão programas de 
intercâmbio,  pro-
je tos  de pesquisa 
conjuntos  e  coo-
peração acadêmica 
em diversas  áreas 
do conhecimento. 
“Fica claro que a 
reciprocidade é 
importante  e  que a 
China está  disposta 
a  fazer  essa  parce-
r ia  com as  univer-
s idades brasi le i ras . 
Exis tem muitas 
oportunidades de 
intercâmbio,  inclu-
s ive com bolsas  no 
exter ior,  a lém da 
t roca de experiên-
cias ,  informações e 
da aproximação en-
tre  grupos de pes-
quisa”,  expl ica .

O vice-rei tor 
acredi ta  que os  re-
sul tados da mis-
são poderão gerar 
avanços s ignif ica-
t ivos para  a  Uni-
centro nos próxi-
mos anos.  Além 
das parcer ias  ins-
t i tucionais ,  a  ex-
per iência  tem pro-
porcionado contato 
com modelos  de 

gestão univers i tá-
r ia ,  inovação e  pla-
nejamento que po-
dem inspirar  novas 
ações nos câmpus 
da univers idade. 
“Muitas  das  expe-
r iências  que esta-
mos conhecendo 
aqui  poderão ser 
adaptadas à  nos-
sa  real idade em 
Guarapuava,  I ra-
t i ,  Chopinzinho, 
Prudentópol is ,  Co-
ronel  Vivida e  Pi-
tanga.  Há muitas 
iniciat ivas  s imples 
que podem ser  im-
plantadas e  que 
cer tamente t rarão 
novidades para  a 
nossa comunidade 
univers i tár ia” ,  des-
taca.

Outro aspecto 
observado durante 
as  vis i tas  é  o  prota-
gonismo da tecno-
logia ,  da inovação 
e  da intel igência 
ar t i f ic ia l  nas  uni-
vers idades chine-
sas .  Embora cada 
inst i tuição tenha 
áreas  de excelência 
específ icas ,  a  inte-
gração entre  pes-
quisa ,  desenvolvi-
mento tecnológico 
e  formação acadê-

mica aparece como 
uma caracter ís t ica 
comum. De acordo 
com Ademir,  o  pa-
pel  da Unicentro 
será  cr iar  conexões 
entre  pesquisado-
res  brasi le i ros  e 
chineses ,  favore-
cendo futuras  co-
laborações.  “Claro 
que nossos estu-
dantes  têm que se 
preparar,  fa lar  o 
mandarim ou mini-
mamente o inglês , 
mas tem muita 
oportunidade.  Eu 
tenho convicção 
que nós vamos ter 
um avanço muito 
grande na nossa 
univers idade com 
essas  parcer ias  que 
estão sendo fe-
chadas na China”, 
pontua.  A expec-
tat iva é  que repre-
sentantes  de ins-
t i tuições chinesas 
também vis i tem a 
univers idade nos 
próximos meses 
para  dar  cont inui-
dade às  t ra ta t ivas 
iniciadas durante  a 
missão.

Ao aval iar  a  ex-
per iência ,  o  vi-
ce-rei tor  destaca 
que a  Unicentro é 

reconhecida nacio-
nalmente e  possui 
potencial  para  am-
pl iar  a inda mais 
sua inserção in-
ternacional .  “A 
principal  l ição 
que levamos desta 
missão é  a  impor-
tância  do planeja-
mento.  Aqui  tudo 
é  muito planejado 
e  direcionado para 
objet ivos comuns. 
Quando toda a  co-
munidade t rabalha 
unida em torno de 
um propósi to ,  os 
resul tados apare-
cem. A Unicentro 
não pode f icar  de 
fora  dessa visão de 
mundo”,  conclui .

PINHÃO
A Unicentro par-

t ic ipou,  na úl t ima 
quarta-feira  (17) , 
de uma audiên-
cia  públ ica  sobre 
a  cr ise  hídr ica  en-
frentada pelo mu-
nicípio de Pinhão. 
Real izado na Câ-
mara Municipal , 
o  encontro reuniu 
representantes  do 
poder  públ ico,  ins-
t i tuições e  comu-
nidade para  discu-
t i r  a l ternat ivas  de 

enfrentamento aos 
problemas relacio-
nados à  escassez 
e  à  qual idade da 
água.

R e p r e s e n t a n -
do a  univers ida-
de,  o  professor  do 
Departamento de 
Geograf ia  de Gua-
rapuava,  Paulo 
Nobokuni ,  contr i -
buiu com debates 
vol tados à  gestão 
e  ao planejamento 
dos recursos hí-
dr icos .  A pr inci-
pal  par t ic ipação da 
Universidade foi 
a  apresentação de 
uma proposta  pre-
l iminar  para  a  re-
gular ização hídr ica 
do município,  com 
foco na proteção e 
gestão das  nascen-
tes  de água.

O documento foi 
e laborado por  es-
tudantes  do curso 
de Geograf ia  Ba-
charelado,  nas  dis-
cipl inas  de Estágio 
Supervis ionado e 
Geograf ia  e  Pol í -
t icas  Públ icas ,  sob 
coordenação do do-
cente .  A proposta 
reúne ações vol ta-
das  à  preservação 
das  áreas  de nas-
cente  e  à  constru-
ção de estratégias 
para  garant i r  maior 
segurança hídr ica  à 
população.

Além dos ve-
readores ,  também 
part ic iparam repre-
sentantes  do Exe-
cut ivo municipal , 
da  Defensoria  Pú-
bl ica ,  do Inst i tuto 
de Desenvolvimen-
to Rural  do Para-
ná (IDR-Paraná) , 
do Conselho de 
D e s e n v o l v i m e n t o 
Rural ,  l ideranças 
comunitár ias  e  mo-
radores  da região. 
( R e p o r t a g e m / f o t o : 
Redação e  Unicen-
tro)

MISSÃO NA CHINA ABRE NOVAS 
PERSPECTIVAS DE COOPERAÇÃO 
INTERNACIONAL PARA A UNICENTRO
Vice-reitor Ademir Juracy Fanfa Ribas integra missão da Abruem e destaca oportunidades de intercâmbio, pesquisa e 
inovação



Correio do CidadãoAgricultura4 TERÇA-FEIRA
23 de Junho de 2026 - Edição nº 2750

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A campanha de 
atual ização de re-
banhos está  na reta 
f inal .  O número de 
explorações com o 
cadastro atual izado 
no Estado chegou a 
67%. Todos os  pro-
dutores  e  proprie-
tár ios  de animais 
de produção,  sejam 
estes  de corte ,  le i te 
ou postura ,  dest i -
nados ao comércio 
ou à  subsis tência , 
devem ser  conta-
bi l izados junto à 
Agência  de Defesa 
Agropecuária  do 
Paraná (Adapar) . 
O prazo f inal  para 
a tual izar  as  infor-
mações é  30 de ju-
nho.

A iniciat iva é  da 
Adapar,  mas conta 
com a parcer ia  de 
diversas  inst i tui-
ções re lacionadas à 
agropecuária  para-
naense.

Os produtores 
e  proprietár ios  de 
rebanhos das  mais 
de 182 mil  proprie-
dades rurais  com 
cadastro at ivo na 
Adapar  que não f i -
zerem a atual iza-
ção estão sujei tos  a 
autuações,  multas 
e  não poderão mo-
vimentar  seus ani-
mais ,  uma vez que 
f icam impedidos 
de emit i r  a  Guia 
de Trânsi to  Animal 
(GTA).  A guia  é  um 
documento of ic ia l 
e  federal  obrigató-
r io  para  o  t rânsi to 
intra  e  interesta-
dual  de ovos fér te is 
e  embrionados e  de 
animais  dest inados 

à  cr ia ,  recr ia ,  en-
gorda,  reprodução, 
abate  e  par t ic ipa-
ção em eventos  de 
concentração.

É por  meio da 
documentação que 
os  serviços de de-
fesa agropecuária 
fazem o controle  e 
o  ras t re io  de ani-
mais  no Estado. 
Isso evi ta  a  intro-
dução de doenças 
que colocam em 
r isco a  população 
– por  serem zoo-
noses ,  podendo 
at ingir  humanos 
–,  a lém de causar 
prejuízos aos pro-
dutores ,  afetando 
diretamente a  eco-
nomia e  o  acesso a 
mercados interna-
cionais .

O chefe do De-
partamento de 
Saúde Animal  da 
Adapar,  Rafael 
Gonçalves  Dias , 
af i rma que a  ade-
são dos produto-
res  é  crucial  para 
a  manutenção de 
um trabalho efe-
t ivo no combate 
a  es tas  doenças. 
“Essa atual ização 
dos cadastros  é  im-
portante  para  que a 
Adapar  possa de-
senvolver  pol í t icas 
públ icas  para  vi-
gi lância  e  preven-
ção das  pr incipais 
doenças que estão 
ocorrendo dentro e 
fora  do Brasi l” ,  diz 
o  veter inár io .

Segundo ele ,  é 
preciso saber  onde 
os  animais  es tão e 
a  dis t r ibuição de-
les  no Estado,  o 
que contr ibui  para 
um trabalho pre-
vent ivo em relação 

às  pr incipais  doen-
ças  com impac-
to tanto na saúde 
públ ica  quanto na 
economia do Para-
ná.  “Entre  e las ,  a 
febre  af tosa,  a  pes-
te  c láss ica  afr icana 
e  própria  inf luenza 
viár ia” ,  acrescen-
ta .

Além da divulga-
ção dos prazos em 
veículos  de comu-
nicação especial i -
zados e  nas  redes 
sociais ,  a  Adapar 
desenvolveu ações 
de contato dire-
to  com o produtor 
com as  famíl ias 
que possuem ani-
mais  dest inados à 
subsis tência .  Estão 
sendo fei tas  vis i tas 
nas  propriedades 
em diversas  re-
giões  do Estado.

Além disso, 
ações vol tadas  à 
educação sani tár ia 
es tão sendo desen-
volvidas  de forma 
frequente  pelos 
f iscais  e  ass is ten-
tes  de f iscal ização 
agropecuária  dos 

escr i tór ios  locais 
da agência  espa-
lhados por  todo 
o terr i tór io  para-
naense.  Os servi-
dores ,  a lém das 
vis i tas  nas  proprie-
dades,  também mi-
nis t raram palestras 
em escolas  da rede 
públ ica  de ensino 
local izadas em as-
sentamentos e  re-
giões  rurais .

COMO 
ATUALIZAR

A atual ização 
é  s imples  e  pode 
ser  fe i ta  de for-
ma onl ine,  no s i te 
da Adapar  (www.
p r o d u t o r . a d a p a r .
p r . g o v . b r / l o g i n ) , 
ou pelo apl icat ivo 
Paraná Agro (Play 
Store  ou AppSto-
re) .

Quem prefe-
re  informar sobre 
seus animais  pre-
sencialmente deve 
comparecer  no es-
cr i tór io  da Adapar 
mais  próximo,  em 
sindicatos  rurais 
ou nos escr i tór ios 

de atendimento 
municipais .

SILOS
O Paraná possui 

a  terceira  maior 
rede de armazena-
gem agrícola  do 
Brasi l ,  de  acordo 
com dados da Pes-
quisa  de Estoques 
divulgada pelo Ins-
t i tuto Brasi le i ro  de 
Geograf ia  e  Esta-
t ís t ica  ( IBGE).  O 
Estado reúne 1.372 
e s t a b e l e c i m e n t o s 
a r m a z e n a d o r e s , 
o  equivalente  a 
14,2% do total  na-
cional ,  a lém de ca-
pacidade instalada 
para  35,7 milhões 
de toneladas de 
produtos  agr ícolas , 
o  que representa 
16,6% da capacida-
de brasi le i ra .

O volume coloca 
o Paraná atrás  ape-
nas  do Mato Gros-
so,  l íder  nacional 
com capacidade 
para  64,2 milhões 
de toneladas,  e  do 
Rio Grande do Sul , 
com 38,9 milhões 

de toneladas.  Em 
número de estabe-
lecimentos,  o  Es-
tado também ocupa 
a  terceira  posição 
nacional .

Sozinho,  o  Para-
ná possui  capacida-
de de armazenagem 
mais  de duas vezes 
superior  à  disponí-
vel  em todos os  es-
tados do Nordeste 
juntos ,  que somam 
cerca de 14,7 mi-
lhões de toneladas. 
O resul tado reforça 
a  posição do Estado 
como um dos pr in-
cipais  polos  produ-
tores  e  exportado-
res  do agronegócio 
brasi le i ro .

Os s i los  são a 
pr incipal  es t rutura 
de armazenagem 
do Estado,  res-
pondendo por  20,7 
milhões de tonela-
das  de capacidade, 
ou cerca de 58% 
do total .  Consi-
derados o mode-
lo mais  adequado 
para  a  conservação 
e  movimentação de 
grãos em larga es-
cala ,  e les  permitem 
maior  ef ic iência 
operacional ,  me-
lhor  controle  de 
qual idade e  meno-
res  perdas  durante 
o  armazenamento. 
Outros  10,5 mi-
lhões de toneladas 
estão dis t r ibuídos 
em armazéns gra-
neleiros  e  grane-
l izados,  enquanto 
os  armazéns con-
vencionais ,  es t ru-
turais  e  inf láveis 
somam 4,5 milhões 
de toneladas.  (Re-
portagem: Redação 
e  AEN-PR; Foto: 
I lustrat iva/Adapar)

ATUALIZAÇÃO DE REBANHOS CHEGA A 
67% NO PARANÁ; PRAZO ENCERRA EM 
30 DE JUNHO
Todos os produtores e proprietários de animais de produção, sejam estes de corte, leite ou postura, destinados ao co-
mércio ou à subsistência, devem ser contabilizados junto à Adapar. O prazo final para atualizar as informações é 30 de 
junho



Geral 5TERÇA-FEIRA
23 de Junho de 2026 - Edição nº 2750 Correio do Cidadãowww.correiodocidadao.com.br

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O Paraná alcan-
çou a  maior  taxa 
de frequência  es-
colar  l íquida do 
Brasi l  no ensino 
médio em 2025, 
segundo dados 
da Pesquisa  Na-
cional  por  Amos-
tra  de Domicí l ios 
(PNAD) Contínua 
Educação,  divul-
gados sexta-feira 
(19)  pelo Inst i tuto 
Brasi le i ro  de Geo-
graf ia  e  Estat ís t ica 
( IBGE).  O indica-
dor  mede o percen-
tual  de estudantes 
que frequentam 
a etapa de ensi-
no adequada para 
a  própria  idade, 
uma das  pr incipais 
referências  para 
aval iar  o  acesso, 
a  permanência  e  a 
progressão escolar.

No ensino médio, 
a  taxa paranaense 
sal tou de 78,7% em 
2024 para  86,6% 
em 2025,  cresci-
mento de 7,9 pon-
tos  percentuais  em 
apenas um ano.  O 
resul tado colocou 
o Estado na l ide-
rança do ranking 
nacional ,  superan-
do a  média  brasi-
le i ra ,  de 80,6%. 
Em 2024,  o  Paraná 
ocupava a  sét ima 
colocação entre  as 
unidades da fede-
ração.

“Nosso objet ivo 
é  garant i r  que o es-
tudante  permaneça 
na escola ,  aprenda 
mais  e  tenha con-
dições de construir 
um futuro melhor. 
Por  isso invest imos 
em al imentação es-
colar  de qual idade, 
em escolas  mais 

modernas e  con-
for táveis ,  em tec-
nologia ,  mater ia l 
pedagógico e  na 
melhoria  dos am-
bientes  de aprendi-
zagem. O resul tado 
aparece em indica-
dores  como esse, 
que mostram mais 
jovens avançando 
regularmente em 
sua t ra je tór ia  edu-
cacional” ,  af i rmou 
o governador  Car-
los  Massa Rat inho 
Junior.

“Esse avanço 
acompanha outros 
resul tados impor-
tantes  da educação 
paranaense nos úl-
t imos anos.  O Para-
ná assumiu a  l ide-
rança nacional  no 
IDEB após sair  da 
sét ima colocação, 
ampliou a  ofer ta 
de ensino integral 
e  invest iu  for te-
mente na moderni-
zação das  escolas . 
São indicadores 
que mostram que 
estamos cr iando as 
condições neces-
sár ias  para  que os 
es tudantes  perma-
neçam na escola , 

aprendam mais  e 
tenham mais  opor-
tunidades no futu-
ro”,  acrescentou.

ENSINO 
FUNDAMENTAL

O avanço tam-
bém foi  regis t rado 
nos anos f inais  do 
ensino fundamen-
tal ,  e tapa que aten-
de estudantes  de 11 
a  14 anos e  que,  no 
Paraná,  tem a ges-
tão do Governo do 
Estado nas  escolas 
públ icas .

Neste  segmento, 
a  taxa de frequên-
cia  escolar  l íqui-
da do Paraná pas-
sou de 88,5% para 
90,7% entre  2024 
e  2025,  aumento 
de 2,2 pontos  per-
centuais .  Com o 
resul tado,  o  Esta-
do avançou da 14ª 
para  a  8ª  coloca-
ção nacional  e  ul-
t rapassou a  média 
brasi le i ra ,  que f i -
cou em 90,1%.

Os dados indi-
cam que um núme-
ro cada vez maior 
de estudantes  es tá 
f requentando a  sé-

r ie  adequada para 
sua idade,  redu-
zindo s i tuações 
de atraso escolar 
e  for ta lecendo as 
condições para  a 
aprendizagem ao 
longo da t ra je tór ia 
educacional .

PERMANÊNCIA
ESCOLAR

A taxa de fre-
quência  escolar 
l íquida mede o 
percentual  de estu-
dantes  matr icula-
dos e  f requentando 
a  e tapa de ensino 
adequada para  a 
própria  idade.  Por 
isso,  é  considerada 
um dos pr incipais 
indicadores  da ca-
pacidade do s is te-
ma educacional  de 
garant i r  acesso à 
escola ,  permanên-
cia  dos alunos e 
progressão regular 
ao longo da educa-
ção básica.

Quando os  es tu-
dantes  f requentam 
as  sér ies  compatí-
veis  com sua ida-
de,  aumentam as 
chances de apren-
dizagem adequa-

da,  conclusão dos 
estudos e  cont i -
nuidade da forma-
ção prof iss ional 
e  univers i tár ia .  O 
indicador  também 
está  re lacionado à 
redução da evasão 
escolar,  da defa-
sagem idade-sér ie 
e  do abandono dos 
estudos.

INCENTIVOS
DO ESTADO

O avanço  da  f r e -
quênc ia  e sco la r 
oco r re  em pa ra l e -
lo  a  uma  sé r i e  de 
po l í t i ca s  púb l i cas 
i m p l e m e n t a d a s 
pe lo  Governo  do 
Es tado  pa ra  me-
lho ra r  a s  cond i -
ções  de  pe rmanên-
c i a  dos  e s tudan te s 
nas  e sco la s .

Uma das inicia-
t ivas  é  o  programa 
Mais  Merenda,  que 
ampliou a  ofer ta 
de al imentação es-
colar  na rede es-
tadual ,  garant indo 
t rês  refeições por 
turno aos estudan-
tes .  Além do au-
mento da quant i-
dade de refeições 

servidas ,  a  ini-
ciat iva promoveu 
melhorias  no va-
lor  nutr ic ional  dos 
cardápios ,  com am-
pl iação da ofer ta  de 
proteínas ,  inclusão 
de novos al imen-
tos  e  acompanha-
mento permanente 
de nutr ic ionis tas 
responsáveis  pela 
e laboração das  re-
feições.

Desde 2019,  o 
Governo do Estado 
invest iu  cerca de 
R$ 2,8 bi lhões na 
al imentação esco-
lar,  divers i f icando 
os  cardápios  e  am-
pl iando a  qual ida-
de nutr ic ional  das 
refeições ofereci-
das  aos  estudantes 
da rede estadual .  A 
iniciat iva contr ibui 
para  a  permanên-
cia  dos alunos no 
ambiente  escolar  e 
reduz fatores  asso-
ciados à  evasão e 
ao abandono.

Outra  f rente  im-
portante  foi  a  ex-
pansão da edu-
cação em tempo 
integral ,  que sal tou 
de 73 escolas  para 
mais  de 400 unida-
des  em sete  anos, 
ampliando s ignif i -
cat ivamente o nú-
mero de estudantes 
a tendidos em todas 
as  regiões  do Esta-
do.  O modelo am-
pl ia  a  permanência 
dos alunos no am-
biente  escolar,  com 
jornada estendida, 
reforço pedagógico 
e  a t ividades com-
plementares  nas 
áreas  de esporte , 
cul tura ,  tecnologia 
e  formação cidadã. 
(Reportagem: AE-
N-PR, com edição; 
Foto:  Gabriel  Rosa/
Arquivo AEN)

PARANÁ TEM A MELHOR TAXA DE 
FREQUÊNCIA ESCOLAR DO ENSINO 
MÉDIO DO BRASIL
Dados da PNAD Contínua mostram crescimento do percentual de estudantes que frequentam a etapa de ensino adequa-
da para a própria idade. Estado passou da 7ª para a 1ª colocação nacional no ensino médio e avançou seis posições nos 
anos finais do ensino fundamental
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A previsão do 
mercado financeiro 
para o Índice Na-
cional de Preços ao 
Consumidor Amplo 
(IPCA), referência 
oficial da inflação 
no país, passou de 
5,3% para 5,33% 
este ano. A esti-
mativa está no Bo-
letim Focus desta 
segunda-feira (22), 
pesquisa divulgada 
semanalmente pelo 
Banco Central (BC) 
com a expectativa 
de instituições fi-
nanceiras para os 
principais indicado-
res econômicos.

Mesmo após o 
anúncio de acordo 
para o fim da guerra 
no Oriente Médio, 
que vem pressio-
nando o preço dos 
combustíveis e de 
alimentos, a previ-
são para o IPCA até 
o fim deste ano foi 
elevada pela déci-
ma quinta semana 
seguida, estourando 
o intervalo da meta 
que deve ser perse-
guida pelo BC.

Estabelecida pelo 
Conselho Monetário 
Nacional (CMN), 
a meta é 3%, com 
intervalo de tole-
rância de 1,5 ponto 
percentual. Ou seja, 
o limite inferior é 
1,5% e o superior, 
4,5%.

Em maio, o pre-
ço dos alimentos 
pressionou a infla-
ção oficial, que fe-
chou em 0,58%. O 
IPCA acumulado 
em 12 meses ficou 
em 4,72%, de acor-
do com o Instituto 
Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística 
(IBGE), já fora do 

teto da meta de in-
flação.

Para 2027, a pro-
jeção da inflação 
subiu de 4,1% para 
4,15%. Para 2028 e 
2029, as estimativas 
são de 3,7% e 3,5%, 
respectivamente.

TAXA SELIC
Para alcançar a 

meta de inflação, 
o Banco Central 
usa como princi-
pal instrumento a 
taxa básica de ju-
ros, a Selic, defi-
nida atualmente em 
14,25% ao ano pelo 
Comitê de Política 
Monetária (Copom) 
do BC. Na última 
reunião, semana 
passada, por unani-
midade, o colegiado 
reduziu a Selic em 
0,25 ponto percen-
tual, pela terceira 
vez seguida, apesar 
das tensões em tor-

no do fim da guerra 
no Oriente Médio.

De junho de 2025 
a março deste ano, a 
Selic ficou em 15% 
ao ano, o maior ní-
vel em quase 20 
anos. O Copom ini-
ciou o corte dos ju-
ros em março, num 
cenário de queda 
da inflação. No en-
tanto, a guerra no 
Oriente Médio, que 
se refletiu no au-
mento dos preços 
de combustíveis e 
de alimentos, difi-
cultou a queda da 
taxa em ritmo mais 
elevado.

Nessa reunião, o 
Copom apontou a 
permanência de in-
certezas sobre os 
termos do acordo 
para cessar os con-
flitos armados e as 
consequências dos 
efeitos já materia-
lizados como de-

terminantes para a 
decisão de reduzir 
a Selic. O comi-
tê informou ainda 
que o tamanho total 
do ajuste dos juros 
dependerá dos pró-
ximos dados eco-
nômicos, com o ob-
jetivo de garantir 
que a inflação volte 
à meta.

Nesta  edição do 
Focus,  os  anal is tas 
de mercado eleva-
ram a est imat iva 
para  a  taxa básica 
até  o  f im de 2026, 
de 13,75% ao ano 
para  14% ao ano. 
O próximo encon-
tro do Copom para 
def inir  a  Sel ic  será 
nos dias  4  e  5  de 
agosto,  quando, 
para  o  mercado, 
deverá ocorrer  a 
úl t ima redução do 
juro no ano.

Para 2027 e 2028, 
a previsão é que a 

Selic seja reduzida 
para 12% ao ano e 
10,25% ao ano, res-
pectivamente. Em 
2029, a taxa deve 
ficar em 10% ao 
ano.

Quando o juro 
sobe ou f ica  a l to 
por  muito tempo, 
o  crédi to  encarece, 
f icando mais  caro 
para  quem compra 
no car tão,  nas  par-
celas  de produtos  e 
no f inanciamento 
de imóveis ,  levan-
do a  uma perda de 
força no consumo. 
Assim,  taxas  mais 
a l tas  também po-
dem dif icul tar  a 
expansão da eco-
nomia.

Quando a Taxa 
Selic é reduzida, a 
tendência é que o 
crédito fique mais 
barato, com incenti-
vo à produção e ao 
consumo, diminuin-

do o controle sobre 
a inflação e estimu-
lando a atividade 
econômica.

PIB E CÂMBIO
Nesta edição do 

boletim do Banco 
Central, a estimati-
va das instituições 
financeiras para 
o crescimento da 
economia brasilei-
ra este ano saiu de 
1,96% para 1,98%. 
Para 2027, a proje-
ção para o Produto 
Interno Bruto (PIB, 
a soma dos bens e 
serviços produzidos 
no país) permanece 
em 1,7%. Para 2028 
e 2029, o mercado 
financeiro estima 
expansão do PIB 
em 2% para os dois 
anos.

No primeiro tri-
mestre de 2026, a 
economia do país 
cresceu 1,1% na 
comparação com o 
último trimestre de 
2025. No acumu-
lado de 12 meses, 
houve expansão de 
2%, de acordo com 
o IBGE.

Em 2025, a eco-
nomia brasileira 
cresceu 2,3%, com 
expansão em todos 
os setores e desta-
que para a agrope-
cuária. O resultado 
representa o quin-
to ano seguido de 
crescimento.

No Focus desta 
semana,  a  previ-
são da cotação do 
dólar  es tá  em R$ 
5,20 para  o  f inal 
deste  ano.  No f im 
de 2027,  es t ima-se 
que a  moeda nor-
te-americana f ique 
em R$ 5,27.  (Re-
portagem: Ag.  Bra-
s i l ;  Foto:  Marcel lo 
Casal  Jr /Agência 
Brasi l )

MERCADO ELEVA PROJEÇÃO DE 
INFLAÇÃO E VÊ SELIC EM 14% AO ANO 
EM 2026
Mesmo após o anúncio de acordo para o fim da guerra no Oriente Médio, que vem pressionando o preço dos combustí-
veis e de alimentos, a previsão para o IPCA até o fim deste ano foi elevada pela décima quinta semana seguida, estou-
rando o intervalo da meta que deve ser perseguida pelo BC
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DROGAS

DROGAS 3

PRF

DROGAS 2

A Polícia Militar do Paraná (PMPR) já 
retirou de circulação 23,9 toneladas de 
drogas durante operações realizadas 
em junho, mês que ainda está em 
andamento. As ações, concentradas 
principalmente na faixa de fronteira e 
na região Oeste do Estado, resultaram 
em um prejuízo estimado de R$ 78,3 
milhões às organizações criminosas 
envolvidas com tráfico internacional, 
contrabando e descaminho.

De acordo com o secretário da 
Segurança Pública do Paraná, Saulo 
de Tarso Sanson, a atuação inte-
grada das forças de segurança tem 
permitido respostas rápidas contra 
grupos criminosos que tentam 
utilizar a região de fronteira para 
movimentar ilícitos. “Os resultados 
mostram que o Estado está prepa-
rado para esse tipo de situação. O 
trabalho integrado, aliado à inteli-
gência policial, permite antecipar 
ações e atuar diretamente contra 
a estrutura das organizações crimi-
nosas”, afirmou. Ele ainda lembrou 
que em 2026 foram retiradas 156 
toneladas de circulação em todo o 
Paraná.

A Polícia Rodoviária Federal (PRF) 
inaugurou, nesta segunda-feira 
(22), a nova sede da Delegacia 
da PRF em Curitiba. O prédio foi 
entregue pela concessionária EPR 
Litoral Pioneiro, em cumprimento 
ao Programa de Exploração da 
Rodovia. A delegacia é responsável 
pela organização e pelo suporte 
para nove unidades operacio-
nais da Região Metropolitana de 
Curitiba, atendimento a demandas 
administrativas de usuários, gestão 
de pátios e diversas atividades 
administrativas para suportar as 
atividades de policiamento.

O balanço parcial reúne resultados de diferen-
tes unidades da corporação que atuam no 
enfrentamento aos crimes transfronteiriços, 
com operações preventivas, abordagens 
estratégicas e ações baseadas em levanta-
mentos de inteligência para desarticular a 
atuação de grupos criminosos.

B.O.

NATALIA ZIMERMANN VOLSKI (76 ANOS)
JOSÉ KOPIETZ (67 ANOS)
LESSY DE JESUS DA CRUZ (41 ANOS)

* Para mais informações, entre em contato com a Central 
de Triagem (Capitão Frederico Virmond, 1.948, Centro) pelo 
telefone (42) 3142-1111.

EQUIPE CORREIO
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O Paraná deu iní-
cio nesta segunda-feira 
(22), em Foz do Iguaçu, 
à sexta edição do En-
contro dos Secretários 
de Estado da Seguran-
ça Pública (SulMaSSP). 
Até quarta (24) , repre-
sentantes do Paraná, 
Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul, São Pau-
lo e Mato Grosso do Sul 
estarão reunidos para 
discutir estratégias de 
enfrentamento ao crime 
organizado, com foco na 
segurança de fronteiras 
e divisas.

Criado por iniciativa 
do Governo do Paraná, 
o SulMaSSP reúne pe-
riodicamente os estados 
participantes para forta-
lecer a cooperação entre 
as forças de segurança, 
ampliar a troca de infor-
mações e alinhar ações 
operacionais diante dos 
desafios comuns enfren-
tados pelas regiões de 
fronteira.

“A abertura de mais 
uma edição do Sul-
MaSSP reafirma o 

compromisso dos esta-
dos participantes com 
a atuação integrada no 
enfrentamento ao crime 
organizado. Este é um 
espaço importante para 
compartilhar experiên-
cias, alinhar estratégias 
e fortalecer as ações 
conjuntas que garantem 
mais segurança para a 
população”, afirma o 
secretário da Seguran-
ça Pública do Paraná, 
Saulo de Tarso Sanson.

Além dos secretários 
estaduais, o encontro 
conta com a participa-

ção dos chefes das for-
ças de segurança dos es-
tados. Entre os assuntos 
debatidos pelas Polícias 
Militares, Polícias Ci-
vis, Polícias Científicas, 
Polícias Penais e Corpos 
de Bombeiros Militares 
estão o tráfico de drogas 
e armas, contrabando, 
circulação de foragidos 
da Justiça, novas formas 
de financiamento de or-
ganizações criminosas 
e gestão integrada de 
cenários de crises e de-
sastres.

A pauta desta edição 

inclui ainda o comba-
te a atividades ilícitas 
exploradas pelas fac-
ções criminosas. Entre 
os temas em discussão 
está a falsificação de 
bebidas, prática que 
gera recursos para or-
ganizações criminosas 
e impacta os estados 
participantes.

O encontro também 
discutirá propostas de 
aperfeiçoamento da le-
gislação federal rela-
cionada à segurança 
pública. Para isso, fo-
ram formados grupos de 
trabalho temáticos que 
apresentarão suas con-
clusões no último dia 
do evento. As contribui-
ções poderão ser enca-
minhadas ao Congresso 
Nacional.

A programação está 
organizada em seis ei-
xos: integração regio-
nal, qualificação pro-
fissional, cooperação 
institucional, gestão 
e inovação, fronteira 
e território e políticas 
públicas. (Reportagem: 
AEN-PR, com edição; 
Foto: Ricardo Almeida/
SESP)

ENCONTRO DE SECRETÁRIOS 
DA SEGURANÇA DISCUTE 
AÇÕES INTEGRADAS DE 
COMBATE AO CRIME
Sexta edição segue até quarta-feira, em Foz do Iguaçu, reunindo representantes do Para-
ná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, São Paulo e Mato Grosso do Sul para discutir es-
tratégias de enfrentamento ao crime organizado, com foco na segurança de fronteiras e 
divisas
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Uma solução 
inovadora no com-
bate  ao câncer, 
nunca antes  tes ta-
da no Brasi l ,  foi 
adotada pelo Go-
verno do Paraná 
e  implantada em 
dois  hospi ta is  de 
referência .  Desde 
abri l ,  o  Hospi ta l  do 
Câncer  de Londri-
na e  o  Hospi ta l  São 
Vicente ,  em Guara-
puava,  ut i l izam a 
ferramenta Capri-
córnio,  do cardápio 
do Google,  para 
acelerar  a  ident i-
f icação de terapias 
oncológicas  de for-
ma personal izada. 
Dois  meses  depois , 
os  resul tados co-
meçam a aparecer 
e  podem transfor-
mar t ra tamentos no 
Estado.

O impacto no 
atendimento e  no 
diagnóst ico é  di-
reto.  Com a ferra-
menta,  cr iada pela 
gigante  de tecno-
logia  em parcer ia 
com um hospi ta l  da 
Holanda,  o  médico 
consegue organizar 
e  re lacionar  infor-
mações do paciente 
em tempo s ignif i -
cat ivamente menor 
do que os  proces-
sos  t radicionais  de 
revisão manual  da 
l i teratura  c ient í f i -
ca .

Na prát ica ,  o 
prof iss ional  cru-
za as  informações 
obt idas  por  meio 
do PubMed com 
dados do pacien-
te ,  como his tór ico 
cl ínico,  mutações 
genét icas ,  tes tes  de 
sensibi l idade a  me-
dicamentos e  res-
postas  anter iores 
ao t ra tamento.  De-

pois ,  o  Capricórnio 
levanta  métr icas  e 
indicadores  de ar-
t igos cient í f icos  e 
apresenta  possibi-
l idades terapêut i-
cas  personal izadas 
para  aquele  caso.

No cenário gua-
rapuavano,  um es-
tudo de caso cha-
mou a  a tenção,  de 
um paciente  a ten-
dido há mais  de 
um ano no Hospi-
ta l  de Caridade de 
São Vicente .  Com 
um câncer  de or i-
gem desconhecida, 
o  caso desaf iou a 
equipe médica des-
de o início,  porque 
foram encontradas 
metástases  nos l in-
fonodos,  ossos e 
pleura.

O oncologis ta 
Nelson Morozini 
expl ica  que a  pla-
taforma do proje-
to  Capricórnio foi 
fundamental  para 
a  tomada de deci-
são médica,  tanto 
no cruzamento de 
dados moleculares 
como da ot imiza-
ção do suporte  e 
manejo de compli-
cações no Sis tema 

Único de Saúde 
(SUS).

“A fe r r amen-
t a  iden t i f i cou  que 
e s se  pad rão  a t íp i -
co  f r equen temen-
t e  e s t á  a s soc iado 
à  in s t ab i l i dade 
genômica ,  o  que 
acendeu  o  a l e r t a 
pa ra  so l i c i t a r  um 
pa ine l  gené t i co 
focado .  Se  conf i r-
mado ,  i s so  ab re  a s 
po r t a s  pa ra  o  uso 
de  imuno te rap ia 
no  fu tu ro” ,  exp l i -
cou  o  onco log i s -
t a  Ne l son  Moro-
z in i .  Pa ra  e l e ,  a 
IA func iona  como 
um segundo  cé -
reb ro  da  r eun ião 
m u l t i d i s c i p l i n a r . 
“E la  não  subs t i -
tu i  o  méd ico ,  mas 
ace l e ra  o  aces so  a 
dados  c i en t í f i cos 
complexos ,  ga ran -
t indo  que  um pa -
c i en te  com um tu -
mor  r a r í s s imo  no 
SUS receba  uma 
condu ta  a l t amen-
t e  pe r sona l i zada , 
comparáve l  aos 
me lhores  cen t ros 
p r ivados  do  mun-
do” ,  a f i rmou .

A Oncologia  é 

uma das  áreas  que 
evoluem mais  ra-
pidamente na me-
dicina.  Por  meio 
do Capricórnio,  os 
prof iss ionais  de 
saúde têm aces-
so às  a tual izações 
em todo o mundo. 
Essas  informações 
são fundamentais 
para  reduzir  o  in-
tervalo entre  a  des-
coberta  c ient í f ica  e 
o  t ra tamento ofere-
cido à  população.

A escolha dos 
dois  hospi ta is  pa-
ranaenses  ocorreu 
pelo his tór ico de 
referência  na área, 
pela  integração ao 
Sis tema Único de 
Saúde (SUS) e  pela 
oportunidade de 
ampliar  o  acesso 
ao atendimento de 
qual idade no Inte-
r ior,  for ta lecendo 
a  descentral ização 
da saúde no Esta-
do.

PROJETO 
CAPRICÓRNIO

D e s e n v o l v i d o 
em parcer ia  com 
o Princess  Máxi-
ma Center,  s i tuado 
na Holanda e  con-

siderado o maior 
centro de Oncolo-
gia  Pediátr ica  da 
Europa,  o  Carpi-
córnio ot imiza a 
pesquisa  c l ínica 
ao reunir  dados do 
PubMed -  banco de 
dados global  man-
t ido pela  Bibl io-
teca Nacional  de 
Medicina do Na-
t ional  Inst i tutes  of 
Heal th ,  pr incipal 
agência  do governo 
dos EUA responsá-
vel  por  pesquisas 
biomédicas  e  de 
saúde públ ica  -  que 
contém mais  de 35 
milhões de ar t igos 
biomédicos e  cres-
ce de 1,5 milhão a 
1 ,7  milhão de no-
vos ar t igos biomé-
dicos publ icados 
por  ano.

Todos os  arqui-
vos são disponi-
bi l izados no Big-
Query,  plataforma 
de armazenamento 
e  gerenciamento 
de dados do Goo-
gle  Cloud,  onde, 
a t ravés  de busca 
vetor ia l ,  os  mé-
dicos conseguem 
real izar  pesquisas 
de maneira  semân-

t ica ,  indo além do 
cruzamento de pa-
lavras-chave exa-
tas .  Na prát ica ,  a 
ferramenta proces-
sa  em minutos  uma 
extensa l i teratura 
e  cruza aos dados 
individual izados e 
anonimizados do 
paciente .

O objet ivo do Ca-
pricórnio é  impul-
s ionar  t ra tamentos 
p e r s o n a l i z a d o s , 
apr imorando a  ca-
pacidade predi t iva 
de sucesso de cada 
protocolo.  A es-
pecial is ta  em Ino-
vação e  Saúde Di-
gi ta l  para  o  Brasi l 
no Google Cloud, 
Pr isci la  Cruzat t i , 
reforça que a  de-
cisão f inal  do t ra-
tamento cont inua 
sendo do médico. 
A plataforma atua 
como um suporte 
es t ra tégico.

“O Capricórnio 
é  um exemplo cla-
ro de como a Inte-
l igência  Art i f ic ia l 
pode t ransformar 
a  re lação do médi-
co com a evidência 
c ient í f ica .  O que 
estabelecemos no 
Paraná é  um mo-
delo ef icaz e  que 
pode ser  faci lmen-
te  repl icado em 
outras  prát icas  c l í -
nicas ,  como neu-
rologia  e  saúde da 
mulher.  Queremos 
garant i r  que pro-
f iss ionais  de saúde 
em qualquer  espe-
cial idade tenham 
acesso rápido e 
preciso ao conhe-
cimento cient í f ico 
global  para  tomar 
decisões  baseadas 
em dados”,  af i rma. 
(Reportagem: Re-
dação e  AEN-PR; 
Foto:  I lustrat iva/
Geraldo Bubniak/
AEN)

INOVAÇÃO: IA DO GOOGLE É UTILIZADA 
NO TRATAMENTO DO CÂNCER EM 
GUARAPUAVA
Ferramenta Capricórnio do cardápio do Google vem sendo usada desde abril no Hospital do Câncer de Londrina e o 
Hospital São Vicente, em Guarapuava, para acelerar a identificação de terapias oncológicas de forma personalizada. 
Dois meses depois, os resultados começam a aparecer e podem transformar tratamentos no Estado
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Catar inense ra-
dicado em Curi t i -
ba há décadas,  por 
isso pode ser  con-
siderado um autor 
paranaense,  e  com 
passagem na fun-
ção de professor 
da Universidade 
Federal  do Paraná 
(UFPR),  Cris tóvão 
Tezza foi  condeco-
rado recentemen-
te  pela  Academia 
Brasi le i ra  de Le-
tras  (ABL) com o 
Prêmio Machado 
de Assis ,  sua maior 
honrar ia .  Desde 
1941,  o  prêmio re-
conhece o conjunto 
da obra de um au-
tor  e  reconheceu, 
nos úl t imos anos, 
nomes como Adél ia 
Prado,  Ruy Castro 
e  Rubem Fonseca.

A premiação,  di-
vulgada na úl t ima 
quinta-feira  (18) , 
será  entregue em 
23 de julho,  na ce-
r imônia de come-
moração dos 129 
anos da ABL. Além 
da homenagem, Te-
zza receberá R$ 
100 mil ,  oferecidos 
pela  Light .

Entre  as  pr inci-
pais  obras  do escr i-
tor,  a  ABL destaca 
“Trapo” (1988) , 
“A Suavidade do 
Vento” (1991) , 
“Jul iano Pavol l i -
ni”  (1992) ,  “Breve 
Espaço entre  Cor 
e  Sombra” (1988) , 
“O Fotógrafo” 
(2004) ,  “O Fi lho 

Eterno” (2007) ,  “O 
Professor” (2014) , 
“A Tirania  do 
Amor” (2018)  e  “A 
Tensão Superf ic ia l 
do Tempo” (2020) .

A academia res-
sal ta  a inda sua 
produção de con-
tos  avulsos ,  duas 
antologias  de crô-
nicas ,  sua auto-
biograf ia  l i terá-
r ia ,  “O espír i to  da 
Prosa” (2012) ,  o 
l ivro de poemas 
“Eu,  Prosador,  me 
Confesso” (edição 
l imitada,  2017)  e 
a  coletânea de en-
saios  “Li teratura  à 
Margem” (2018) . 
Na área acadêmi-
ca,  a inda publ icou 
“Entre  a  Prosa e  a 
Poesia  -  Bakht in  e 
o  Formalismo Rus-
so” (2002)  e  a  co-
le tânea “Lei turas 
-  Resenhas & En-
saios” (2014) .

Considerado seu 
maior  sucesso,  o 
romance “O Fi lho 
Eterno” foi  adap-
tado para  o  c inema 
(direção de Paulo 
Machl ine)  e  para 
o  teatro (direção 
de Daniel  Herz, 
no Brasi l  e  na Ar-
gent ina,  com texto 
adaptado por  Bru-
no Lara Rezende) .

A obra aborda 
a  t ra je tór ia  do pai 
de uma pessoa com 
síndrome de Down, 
desde o diagnós-
t ico e  a  re je ição, 
na década de 1980, 
ao aprendizado so-
bre  essa  condição 
genét ica  e  a  cons-

t rução de uma re-
lação de cuidado e 
amor.  O l ivro par te 
da própria  vivência 
de Tezza com seu 
f i lho mais  velho 
e  recebeu os  prê-
mios Jabut i ,  Portu-
gal-Telecom (atual 
Oceanos) ,  Zaffar i
-Bourbon,  Bravo! , 
APCA e São Paulo 
de Li teratura .

OUTROS 
PREMIADOS

A ABL também 
anunciou os  ga-
nhadores  de outras 
premiações:

Medalha Joa-
quim Nabuco:  Ma-
r ia  Amélia  Mello e 
Fir jan

Medalha Rachel 
de Queiroz:  Roge-
r io  Far ia  Tavares  e 
Gilber to  Schwarts-
mann.

Medalha João 
Ribeiro:  Heloisa 

Star l ing
Medalha Fran-

cisco Alves:  Petro-
ni lha Gonçalves  e 
Si lva.

A ABL já  t inha 
divulgado a  pre-
miação da escr i-
tora ,  roteir is ta  e 
jornal is ta  El iana 
Alves Cruz,  apre-
sentadora do pro-
grama Tri lha de 
Letras ,  a t ração da 
TV Brasi l ,  no Prê-
mio Guimarães 
Rosa.

A honrar ia  reco-
nheceu o romance 
“Meridianas” como 
o Melhor  Livro de 
Ficção do ano de 
2025.

GALINDO
Na primeira 

quinzena de junho, 
a  ABL já  havia  di-
vulgado os  vence-
dores  de seus novos 
prêmios l i terá-

r ios  para  melhores 
obras  publ icadas 
no Brasi l  em 2025. 
Foram cr iadas  t rês 
categorias:  f icção, 
poesia  e  humani-
dades.  Destaque 
para  o  cur i t ibano 
Caetano Gal indo, 
contemplado com 
o Prêmio Eucl ides 
da Cunha -  Livro 
do Ano -  Categoria 
Humanidades para 
“Na ponta  da l ín-
gua”.

Segundo a co-
missão, “é um livro 
que enaltece a nos-
sa língua de uma 
forma culta, mas 
ao mesmo tempo 
muito acessível”. E 
na avaliação, “dar 
uma amplitude a 
um livro desse vai 
fazer com que mais 
pessoas apreciem o 
vernáculo e com-
preendam a sua be-
leza. Quem não leu 
ainda, vale a pena 
ler, é um livro di-
vertido, inteligente, 
cheio de informa-
ções preciosas, vá-
rias origens de pa-
lavras, enfim, é um 
livro muito bonito”.

Nascido em 
Curi t iba em 1973, 
Gal indo é  escr i tor, 
t radutor  e  profes-
sor,  com graduação 
em Letras  ( f rancês) 
pela  Universidade 
Federal  do Paraná 
(UFPR),  onde tam-
bém concluiu seu 
mestrado,  e  doutor 
em l inguís t ica  pela 
Universidade de 
São Paulo.  É pro-
fessor  de his tór ia 

da l íngua portu-
guesa na Univer-
s idade Federal  do 
Paraná.  Traduziu 
para  o  português 
brasi le i ro  obras  de 
autores  como Tho-
mas Pynchon,  Da-
vid Foster  Wallace, 
Charles  Darwin,  J . 
D.  Sal inger  e  Ja-
mes Joyce.

Seu pr imeiro l i -
vro de Contos, 
“Ensaio sobre o 
entendimento hu-
mano”,  venceu o 
Prêmio Paraná de 
Li teratura  de 2013. 
Em 2016,  publ i-
cou uma das  mais 
importantes  obras 
sobre “Ulysses”,  o 
guia ,  “Sim,  eu digo 
s im:  uma vis i ta 
guiada ao Ulysses 
de James Joyce”.  O 
guia ,  ao melhor  es-
t i lo  professoral  de 
Gal indo,  nos leva 
a  entender  e  esmiu-
çar  detalhes  e  miu-
dezas que passaram 
ou não desaper-
cebidas  aos  olhos 
de le i tores  que se 
aventuraram nas 
páginas  do roman-
cis ta  i r landês.

Em 2023,  publ i -
cou “Lat im em pó: 
Um passeio pela 
formação do nosso 
português”,  com o 
intui to  de expor  o 
t ra je to  de formação 
da l íngua portugue-
sa e  inst igar  o  le i -
tor  a  se  quest ionar 
sobre o idioma que 
ut i l iza  no dia  a  dia . 
(Reportagem: Re-
dação e  agências; 
Foto:  Divulgação)

PARANAENSE CRISTÓVÃO TEZZA 
É CONDECORADO COM O PRÊMIO 
MACHADO DE ASSIS
Desde 1941, o prêmio reconhece o conjunto da obra de um autor e reconheceu, nos últimos anos, nomes como Adélia 
Prado, Ruy Castro e Rubem Fonseca. Tezza é radicado em Curitiba (PR) há décadas e tem passagem na função de pro-
fessor da Universidade Federal do Paraná (UFPR)
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A Itaú Cultural Play 
(IC Play) comemora cin-
co anos de existência. 
Lançada em 19 de junho 
de 2021 em meio a um 
cenário pós-pandêmico 
de profundos desafios e 
transformações estrutu-
rais no setor, a platafor-
ma de streaming gratuita 
nasceu com uma premis-
sa clara: ser um territó-
rio de preservação, fo-
mento e democratização 
do audiovisual feito no 
Brasil. Meia década de-
pois, o projeto não ape-
nas se consolidou como 
pilar essencial para a 
circulação da nossa plu-
ralidade audiovisual, 
mas cresceu junto com 
o cinema nacional, que 
vive um período de forte 
retomada, projeção in-
ternacional e busca por 
novas e diversas narra-
tivas.

Mais do que uma ja-
nela de exibição técni-
ca, o amadurecimento 
da IC Play caminha lado 
a lado com o próprio 
redesenho da produção 
contemporânea no país. 
Nos últimos anos, as 
telas brasileiras têm al-
çado voos expressivos, 
marcados pela presença 
em grandes premiações, 
mas também uma des-
centralização inédita de 
formatos e pela ocupa-
ção de espaços por rea-
lizadores historicamente 
marginalizados.

Histórias originárias, 
vivências periféricas e 
estéticas híbridas dei-
xaram as margens para 
ditar o ritmo dos gran-
des festivais nacionais 
e internacionais. Nesse 
ecossistema vibrante, a 
plataforma atua como 
um elo fundamental, ga-
rantindo que os filmes 
que circulam pelas salas 
de exibição físicas ou 
circuitos restritos en-
contrem um lar digital 

acessível a qualquer ci-
dadão, em qualquer can-
to do território nacional.

“A plataforma Itaú 
Cultural Play nasceu e 
segue sendo construída 
com base no entendi-
mento de que o acesso 
ao audiovisual é também 
uma ação de formação e 
democratização cultu-
ral. Assim, procuramos 
ampliar a circulação de 
filmes brasileiros por 
todo o país, apresentar 
títulos antes restritos 
aos festivais, desenvol-
ver materiais de apoio a 
educação, disponibilizar 
recursos de acessibilida-
de e aproximar diferen-
tes públicos de obras, 
narrativas e realizadores 
de todo o país”, avalia 
André Furtado, gerente 
do núcleo de Criação e 
Plataformas do Itaú Cul-
tural.

CATÁLOGO
Os indicadores de 

crescimento ao longo 
desses cinco anos evi-
denciam a solidez da 
proposta cultural da pla-

taforma. No momento 
de sua estreia, em 2021, 
o catálogo inicial con-
tava com uma curadoria 
de apenas 135 títulos. 
Hoje, a IC Play soma 
559 produções ativas em 
seu acervo e, ao conside-
rar toda a sua trajetória 
histórica de exibições 
temporárias e mostras 
especiais, já disponibi-
lizou um total de 1.863 
obras aos seus usuários.

Essa evolução ganha 
contornos ainda mais 
significativos quando 
analisada sob a perspec-
tiva da diversidade de 
gêneros e linguagens: 
os números de longas-
metragens expandiu de 
56 para 139 títulos, en-
quanto os curtas-metra-
gens — formato essen-
cial para a oxigenação 
e revelação de novos 
talentos do cinema — 
registraram um salto 
expressivo, passando de 
50 para 397 produções.

As ficções cresceram 
de 36 para 272 obras, e 
as produções documen-
tais saltaram de 69 para 

225 títulos. As anima-
ções também conquista-
ram um espaço de desta-
que, passando de meras 
15 obras iniciais para 
as atuais 84 produções 
disponíveis de forma to-
talmente gratuita. Atual-
mente, o catálogo abriga 
o trabalho de 330 dire-
tores de diferentes ori-
gens geográficas, con-
templando os 26 estados 
brasileiros e o Distrito 
Federal.

SERVIÇO
Distribuída nas prin-

cipais interfaces digitais 
— de navegadores web e 
aplicativos para disposi-
tivos móveis a smart TVs 
e operadoras de TV por 
assinatura —, a IC Play 
comemora seus cinco 
anos não apenas olhando 
para os marcos alcança-
dos, mas reafirmando seu 
compromisso de conti-
nuar servindo como o 
espelho mais nítido, gra-
tuito e plural da produção 
cinematográfica nacio-
nal. (Reportagem: Asses-
soria, com edição)
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NOTAS 
TROPICAIS
DANÇA

DANÇA 2

Ao longo de sete décadas, 
a Escola de Dança Teatro 
Guaíra (EDTG) ocupa palcos 
e salas em um percurso de 
aprendizado e apresen-
tações que moldaram 
gerações de bailarinos. Essa 
trajetória, marcada pela 
relação entre aprendizado 
e cena, será reorganizada 
em linguagem coreográfica 
em “A Menina que Sonhou o 
Teatro”, espetáculo inédito 
que une memória e compo-
sição cênica.

A estreia da montagem acon-
tecerá no dia 3 de julho, às 
20h, no Teatro Guaíra. Ainda 
no mesmo dia, às 14h30, o 
Guairão receberá também 
uma sessão didática voltada 
exclusivamente a cerca de 
1500 estudantes da rede 
municipal de ensino. No dia 
seguinte (4), o público geral 
terá outra oportunidade de 
acompanhar a apresentação 
no mesmo espaço. As apresen-
tações contarão com tradução 
em Libras, audiodescrição e 
abafadores de ruído para pes-
soas com hipersensibilidade 
auditiva.

DANÇA 3

DANÇA 4

ÁLBUM

Para celebrar essa trajetória, 
o espetáculo fala do sonho do 
artista em seguir dançando e 
reúne aproximadamente 90 
alunos em palco, além de pro-
fessores e equipe pedagógica, 
em uma operação artística que 
mobiliza diferentes frentes de 
formação e produção dentro 
da escola. O espetáculo conta 
com dramaturgia, direção 
coreográfica e roteiro do co-
reógrafo Allan Keller, e direção 
geral e artística de Larissa 
Pansera.

Organizada em episódios cêni-
cos que refletem a história da 
EDTG, a narrativa acompanha 
uma personagem central que 
se desloca por um cenário que 
representa espaços do teatro. A 
encenação percorre momentos 
emblemáticos de aprendiza-
gem, referências à própria 
instituição e momentos de 
bastidores em uma sequência 
cênica que culmina na celebra-
ção dos 70 anos da Escola.

O álbum “Pra Quem Quiser 
Entrar”, da cantora Flávia Pilati, 
chega às plataformas digitais 
nesta quinta-feira (25). Trata-se 
de trabalho com as canções 
de Waldemar Euzébio, em um 
encontro entre palavra, voz e 
emoção, que foi feito a muitas 
mãos.

ITAÚ CULTURAL PLAY 
COMEMORA CINCO ANOS DE 
HISTÓRIA
Plataforma de streaming gratuita nasceu com uma premissa clara: ser um território de 
preservação, fomento e democratização do audiovisual feito no Brasil
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SUDOKU

CRUZADA

A RECREATIVA - recreativa.com.br

A RECREATIVA - recreativa.com.br

PEIXES - (20 fev a 20 mar)
Dinheiro: você até pode ter ganhos extras e uma ajudinha inesperada, 
mas o dia pede cautela, Peixes. Afinal, corre o risco de gastar demais 
com coisas bonitas, fofas, nostálgicas e divertidas, sobretudo no fim da 
tarde.
Sorte: além de intuição afiadíssima, tudo indica que sua imaginação 
e mente criativa vão bombar. Pode ter grandes ideias, o que promete 
render oportunidades interessantes. Mas indecisão tende a jogar contra 
você à tarde. 

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
Trabalho: nada de querer ganhar no grito hoje. Afinal, a Lua em Libra 
traz cortesia e diplomacia pra lidar com as pessoas, favorecendo a coo-
peração, acordos e parcerias. Só cautela com malentendido no fim da 
tarde, ok?
Família: passado, lembranças e questões familiares prometem vir à tona, 
o que pode dar pano pra manga e ativar todo tipo de emoção em casa. 
Mas desacordos com parentes tendem a deixar o clima mais tenso no 
fim do dia.

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
Dinheiro: como pode fazer escolhas conforme os sentimentos, inclusive 
aquele mimo nada essencial pra aliviar o estresse, mais atenção com gas-
tos e decisões. A boa notícia é que ideias criativas podem render ganhos 
extras.
Sorte: além de sorte e chances de se dar bem em apostas, tende a con-
quistar muita coisa na base do carisma. Mas atenção no fim da tarde: pode 
ficar mais suscetível à influência dos outros e acabar metendo os pés pelas 
mãos.

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
Família: tudo indica que vai querer aconchego familiar e casa bem arruma-
da. A convivência tende ser harmônica praticamente o dia todo, com exce-
ção do fim da tarde, quando pode reclamar demais da conta e causar fuzuê.
Bem-estar: desabafar, chorar e falar sobre o que vem sentindo prometem 
aliviar tensões. Mas tudo pode parecer maior do que realmente é, dando 
margem pra ansiedade e autocríticas. Keep calm e evite problematizar!

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
Trabalho: com um modo de falar agradável e diplomático, tende a arrasar 
em contatos, reuniões e negociações. Aproveita, pois distração, esqueci-
mento ou dificuldade pra organizar as ideias pode te atrapalhar no fim do 
dia.
Bem-estar: dia pra dar atenção à saúde mental e emocional, pois a tendên-
cia de pensar demais e remoer situações em silêncio pode te esgotar, so-
bretudo à tarde. Bora desacelerar, dar um tempo do celular e esvaziar a 
cabeça.

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
Dinheiro: a Lua na Casa da Fortuna aumenta sua preocupação com segu-
rança financeira e pode te deixar calculando até o preço do cafezinho. Mas 
corre o risco de sair da linha no fim do dia. Cuidado com o happy hour!
Amizades: mais simpático e conselheiro, seu signo tende a mostrar que é 
amigo pra toda hora. Conversas, apoios e interações estão favorecidos. 
Mas o bicho pode pegar mais tarde, inclusive por conta de um leve ciúme.

LIBRA - (23 set a 22 out)
Trabalho: tende a se preocupar mais com sua imagem. Ainda bem que 
seu charme, diplomacia e boa lábia estão ativados e te ajudam a brilhar. 
Mas a dificuldade de se posicionar ou agir com firmeza pode aparecer 
e atrapalhar.
Bem-estar: sua autoestima promete ficar nas alturas e você tende a se 
ver com graça, refinamento e equilíbrio. O dia favorece o autocuidado, 
inclusive mental. Afinal, pode ter dificuldade pra desligar a cabeça no 
fim do dia.

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
Trabalho: a vontade de trabalhar isolada(o) no seu canto ou até de casa tende a 
ficar forte. Ainda bem que conta com capacidade de adaptação. Mas, no fim 
da tarde, pode ser mais difícil alinhar ideias, foco e ação.
Bem-estar: a vontade de se afastar do caos tende a aumentar, e tudo indica 
que evitar muvucas, fazer pausas quando possível e descansar a mente vão ser 
restauradores. Só cuidado para os pensamentos não viajarem demais.

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
Dinheiro: tudo indica que não vão faltar ideias pra reorganizar as finanças e 
até um jeito de ganhar mais. Só cuidado pra não deixar que os outros me-
terem o bedelho, pois o risco das coisas desandarem é grande.
Amizades: mais sociável do que nunca, o dia promete vários e animados 
encontros, rolês e batepapos com amigos. Mas a vibe muda no fim da tarde 
e pode rolar fofoca, malentendido ou aquela torta de climão bem azedinha.

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
Trabalho: a Lua no ponto alto do mapa mostra que seu poder de diálogo, 
jogo de cintura e habilidade de resolver problemas estão on e podem te 
ajudar a avançar na carreira. Mas parceria pede muito mais tato no fim da 
tarde.
Relacionamentos: tudo indica que seu signo vai ser um bom ouvinte e om-
bro amigo pra quem quiser chorar as pitangas. Mas pode pintar conflito e 
a necessidade de alinhar expectativas em certas relações no fim da tarde.

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
Trabalho: ideias engenhosas, projetos criativos e vontade de expandir hori-
zontes prometem marcar seu dia. Mas procure ter mais organização, foco 
nos detalhes e atenção aos prazos, principalmente no fim da tarde.
Saúde: o dia pede atenção tanto ao emocional quanto aos sinais do corpo, 
pois o estômago pode sentir mais o impacto do estresse, nervosismo, an-
siedade etc. e tal. Bora evitar preocupações, 

TOURO - (21 abr a 20 mai)
Trabalho: com mais jogo de cintura e diplomacia, pode ser mais fácil fazer ajus-
tes e lidar com colegas. Só não deixe de esclarecer dúvidas e conferir mensa-
gens antes de enviar pra evitar chabus, sobretudo no fim da tarde.
Saúde: terçou com mais equilíbrio na rotina e atenção ao corpo, especialmente 
à região da cintura. Mas querer resolver os problemas dos outros pode acabar 
trazendo sobrecarga mental no fim do dia, então pega leve aí.
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Nesse final de se-
mana, dias 19 a 21 
de junho, ocorreu a 
terceira edição do 
Techstars Startup 
Weekend Guarapua-
va. O evento, que é 
uma imersão de 54 
horas, oportunizou 
aos participantes en-
tenderem todas as 
fases da construção 
de um negócio para 
saírem com uma 
ideia com potencial 
de mercado para se 
transformar em um 
novo empreendi-
mento.

Na cidade, o even-
to foi realizado em 
parceria com Secre-
taria Municipal de 
Inovação, Cilla Tech 
Park, Sebrae PR, 
Inovalab, Centro de 
Inovação da Cam-
po Real, Nevalley e 
parceiros.

A programação 
que se iniciou na 
sexta-feira à noi-
te contou com um 
primeiro momento 
de integração e sur-
gimento de novas 
ideias. Após a for-

mação das equipes, 
os grupos passaram 
o sábado testando 
hipóteses, ouvindo 
possíveis usuários e 
ajustando suas pro-
postas para a apre-
sentação final deste 
domingo.

Para a facilita-
dora do programa, 
Millene Rostirolla, 
o evento vai muito 
além da criação de 
startups. Segundo 
ela, a iniciativa é 
uma porta de entrada 
para o empreendedo-
rismo e para a inova-
ção, capaz de trans-
formar a forma como 
as pessoas enxergam 
oportunidades e de-
safios.

“O Startup Wee-
kend é um programa 
de sensibilização e 
educação empreen-
dedora. Nossa mis-
são é levar inovação 
e empreendedoris-
mo para pessoas que 
muitas vezes não te-
riam acesso a esse 
conhecimento. É 
um movimento que 
busca desenvolver 
novas habilidades e 
ampliar possibilida-
des”.

Iniciativas como o 
Startup Weekend são 
fundamentais para 
o desenvolvimento 
dos ecossistemas de 
inovação, pois esti-
mulam competências 
cada vez mais valo-
rizadas pelo merca-
do de trabalho.

“Em 54 horas, os 
participantes desen-
volvem habilidades 
de comunicação, 
negociação, traba-
lho em equipe, net-
working e resolução 
de problemas. São 
competências que 
muitas vezes (eles) 
demorariam meses 
para serem trabalha-
das em situações do 
dia a dia.” comenta a 
facilitadora.

Além de estimu-
lar o desenvolvi-
mento de soluções, 
o Startup Weekend 
também promove 
encontros entre di-
ferentes gerações, 
experiências e vi-
sões de mundo. Par-
ticipante da edição, 
Audineia Xavier 
encontrou no even-
to uma oportunida-
de de ampliar cone-
xões e compreender 

melhor as novas ge-
rações.

“Quando cheguei 
aqui, tive um cho-
que de realidade. Vi 
pessoas de diferen-
tes idades, diferen-
tes experiências e 
percebi como essa 
troca é importante. 
Eu sou professora 
de jovens e queria 
viver essa experiên-
cia justamente para 
me aproximar mais 
deles. Estou gos-
tando muito dessa 
imersão. É impres-
sionante ver como 
as ideias evoluem 
em pouco tempo. Já 
estamos avançan-
do bastante e quem 
sabe essa ideia não 
pode realmente se 
transformar em uma 
empresa no futu-
ro.”, relata.

EXPERIÊNCIA
ENRIQUECEDORA

Para o mentor e 
empresário Allan 
Gaspareto, da Me-
thodo Marketing, 
patrocinadora do 
evento, acompanhar 
esse processo tem 
sido uma experiên-
cia enriquecedora. 

Allan ressalta a im-
portância de ini-
ciativas voltadas à 
inovação para o de-
senvolvimento do 
ecossistema de Gua-
rapuava. Para ele, 
criar ambientes que 
incentivem a reso-
lução de problemas 
e o pensamento ino-
vador é fundamental 
para o crescimento 
da cidade.

“Quando fala-
mos em ecossiste-
ma, estamos falando 
de Guarapuava. É 
absolutamente im-
portante termos es-
paços que façam as 
pessoas pensarem e 
buscarem soluções 
para a sociedade. A 
inovação cria esses 
momentos e ajuda a 
transformar realida-
des. Quanto mais ela 
participa da cidade, 
mais preparado fica 
o mercado e mais 
oportunidades sur-
gem para todos”.

Veterano do Star-
tup Weekend Gua-
rapuava, Francisco 
participa da iniciati-
va pela terceira vez 
e afirma que a ex-
periência vai muito 

além da criação de 
negócios. Estudante 
de Administração e 
entusiasta da inova-
ção, ele destaca que 
a curiosidade sobre 
como as coisas fun-
cionam foi o que 
o aproximou desse 
universo da inova-
ção e o incentivou 
a continuar a desen-
volver ideias.

“No primeiro 
Startup Weekend eu 
vim sem saber exata-
mente o que esperar. 
Encontrei pessoas 
muito preparadas, 
mentores experien-
tes e um ambiente 
que realmente de-
safia a gente a sair 
da zona de confor-
to. Quando o evento 
terminou, eu já sabia 
que queria participar 
novamente”.

O Startup Wee-
kend Guarapuava 
seguiu até este do-
mingo, quando as 
equipes apresenta-
ram suas soluções 
para uma banca ava-
liadora, encerrando 
mais uma edição do 
evento. (Reporta-
gem/foto: Assesso-
ria, com edição)
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ECOSSISTEMA DE INOVAÇÃO DE 
GUARAPUAVA REALIZA A 3ª EDIÇÃO 
DO TECHSTART STARTUP WEEKEND
Na cidade, o evento foi realizado em parceria com Secretaria Municipal de Inovação, Cilla Tech Park, Sebrae PR, Inovalab, 
Centro de Inovação da Campo Real, Nevalley e parceiros



lassificadosC 13Correio do Cidadão
TERÇA-FEIRA

23 de Junho de 2026 - Edição nº 2750

*C
on

su
lte

 c
on

di
çõ

es
 n

a 
co

nc
es

si
on

ár
ia

Guarapuava | Av. Manoel Ribas, 2814.
Foz do Iguaçu | Av. República Argentina, 4430.

sperandioparana.com.br



TERÇA-FEIRA
23 de Junho de 2026 - Edição nº 2750Class/Editais14 Correio do Cidadão

IMOVEIS

VENDA

APARTAMENTO – BAIRRO 
SÃO CRISTÓVÃO, Rua 
Otto Rickli, 375; Terreo. 
VALOR: R$ a combinar ou 
troco por casa no mesmo 
Bairro; FONE: 99904-7823 
ou 3622-6302
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo terreno em Pon-
ta Grossa (PR),  medin-
do 12x25m. R$ 30 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENDO
Imóvel situado a Rua José 
Carollo, nº 182 – Bairro 
dos Estados, Município 
de Guarapuava – Paraná; 
área construída averbada 
de 175,00 m² e uma edícu-
la com a área construída 
de 46,00m² no terreno ur-
bano, medindo: 12,00 x 
34,50m; perfazendo a área 
total de 414.00 m², objeto 
da matrícula nº 12.947, do 
Ofício Registro de Imóveis 
– Guarapuava – Pr. Tratar 
com Gildo Fagundes; Fone 
(42) 99977.0005 – CRECI 
15709
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – BAIRRO BO-
QUEIRÃO, Rua Ro-
drigues Alves, nº 6; 
contendo 09 peças 
sendo 03 quartos, sala, 
cozinha, 02 banheiros, 
lavanderia e garagem.
VALOR: R$ 120.000,00
FONE: 98403-7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO  390 MET-
ROS  – VILA CARLI, 
contendo 02 casas. 
VALOR:  R$ 230.000,00; 
aceito permuta no 

Bairro Cristo Rei ou 
Recanto Feliz.  FONE:  
42 99943-1979
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CHÁCARA, 10  KM DO 
PINHÃO, CONTENDO 03 
CASAS, 02 TANQUES DE 
PEIXES, TODO CERCADA 
DE TELA, PRÓXIMO A BR. 
VALOR : A COMBINAR; 
OU TROCO POR OUTRA 
PERTO DE GUARAPUA-
VA. FONE:  99122-7025  
OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA –  SANTANA, 
RUA DEPUTADO LAU-
RO SODRÉ LOPES, 
469;  TERRENO MEDIN-
DO 12 X 10 ,  TODO 
MURADO.  VALOR:  R$ 
90 .000,00;  ACEITO 
CARRO NO NEGÓCIO. 
FONE:   3304-3099  RO-
DRIGO
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO – VILA KEN-
NEDY, CONTENDO CASA 
MISTA, MED. 2.500M². 
VALOR: 600.000,00. 
FONE: 3623-2101

LOCAÇÃO

KITINETE - BAIRRO 
DOS ESTADOS, conten-
do 03 peças grandes, 
Rua Bahia, 463 - próxi-
mo à Praça da Fé; para 
01 pessoa sem criança 
e sem pet. VALOR: R$ 
500,00 incluso ½ água e 
luz. FONE: (42) 99972-
4826, falar com Ondina
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE - BAIRRO 
SANTA CRUZ, conten-
do 01 quarto, wc, coz-
inha com pia,  internet, 
antena p/TV, garagem; 
Rua Luiz Ciscato, 58, 
em frente a APAE VAL-
OR: R$ 800,00 incluso 
água e luz FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – VILA CAR-
LI,  p/  01 pessoa, mobil-
iada, próximo ao CE-

DETEG, de preferência 
estudante. VALOR: À 
Combinar.  FONE: (42) 
98869-6880
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SALA COMERCIAL – 
BAIRRO SANTA CRUZ, 
100 m.,  com banhei-
ro,  internet,  Rua Luiz 
Ciscato,58; em frente 
APAE. VALOR: R$ 
1.200,00. FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTANA, 
Rua Leonel Armando 
Zakalusni (antiga 17 de 
Julho), 162; fundos. con-
tendo 04 peças grande. 
VALOR: R$ 600,00 FONE: 
99966-5092
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTA CRUZ, 
RUA JUVENAL CALDAS, 
1098;  CONTENDO 01 
QUARTO, COZINHA E 
BANHEIRO VALOR: R$ 
600,00  – INCLUSO ÁGUA 
E LUZ FONE: 98807-9189  
OU 3304-3069
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – CRIS-
TO REI, AVENIDA OLIN-
TO PIMENTEL, 597;  
CONTENDO 03 QUAR-
TOS, SALA, COZINHA, 
BANHEIRO E GARA-
GEM. VALOR:  R$ 650,00 
FONE:  98426-8409

DIVERSOS

DVD, voltagem 110 
VALOR: R$ 60,00 
FONE: 99972 – 4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAPACETE MOTO-
QUEIRO, pechincha 
VALOR: R$ 50,00 
FONE: (42) 98432-
0763//  (42) 99971-2235

CELULAR MOTOR-
OLA G9,  PLAY –  64 
GB,  verde turquesa, 
semi  novo VALOR: 
R$ 700,00 .  FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA MONARK 
TRIP SHIMANO, cinza, 
18 marchas em bom 
estado, documentos 
em ordem; ano 2022; 
cor Alumínio, marchas, 
pneus novos. VALOR: A 
Combinar FONE: 98432-
0763 ou 99971-2235
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SOM PHILLIPS DIGI -
TAL MP3,  M57 AM/
FM,  entrada p /  05 
CDs,  Bivol t ,  02  Caix-
as  de Som.  VALOR: 
R$ 900,00 ,  sendo R$ 
500,00  de entrada e 
R$ 400,00  p /  20  d ias . 
FONE:  (42)  98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TELEFONE residen-
cial ,  sem l inha VALOR: 
R$ 25,00 FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR, Samsung 
J4G, perfeito estado 
VALOR: R$ 250,00 

FONE: (42) 98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR 
VALOR: À combinar 
FONE:  3623-2101  JÔ
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR POSITIVO, 
SEMINOVO, BEM  CON-
SERVADO E COM CAR-
REGADOR DE TECLA;
VALOR:  R$  60,00
FONE:  99971-2235  OU  
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
GAITA 48 BAIXOS,  
SEMINOVA VALOR: 
R$ 1.980,00  OU TRO-
CO POR CARNEIROS. 
FONE:  99122-7025  OU  
99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA COSTURA – 
SINGER VALOR: A COM-
BINARFONE:  99122-
7025  OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA CALÓI MO-
TORIZADA. VALOR: R$ 
1.300,00. FONE: 98403-
7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
EQUIPAMENTOS PARA 
ALARME COM NOTA FIS-
CAL, PODENDO SER P/
RESIDÊNCIA OU COMÉR-

CIO. VALOR: R$ 400,00. 
FONE:  9910-7751 
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR, 
VALOR A COMBINAR. 
FONE:  3623-2101  JO-
SENILDA
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DOIS MOTORES  PARA 
PORTÃO  DE ELEVAÇÃO, 
FUNCIONADO PERFEITA-
MENTE. VALOR A COMBI-
NAR. FONE:  99977 -4634 
OU  99854-2670
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CADEIRA BARIGOTO 
DE BEBÊ, PARA CAR-
RO, EM PERFEITO 
ESTADO, VALOR R$ 
250,00. FONE:  3624-
9247  OU  99149-0957
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FOGÃO À LENHA, Nº 
3,  COR BRANCA, VAL-
OR R$ 500,00. FONE:  
3623-5605
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA DE COSTU-
RA SINGER VALOR:  R$  
400,00 FONE:  99957-2286
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo roçadeira,  mar-
ca Vulcan, sem uso. É 
a gasolina. R$ 1 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
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Uma pinta que 
muda de tamanho, 
uma mancha que 
escurece ou uma 
lesão que não ci-
catriza. Alterações 
aparentemente sim-
ples podem ser os 
primeiros sinais do 
melanoma, o tipo 
mais agressivo de 
câncer de pele. Du-
rante o Junho Pre-
to, mês dedicado 
à conscientização 
sobre a doença, a 
Secretaria de Esta-
do da Saúde (Sesa) 
reforça um alerta 
que pode fazer toda 
a diferença: quanto 
mais cedo o diag-
nóstico, maiores 
são as chances de 
cura. E os cuidados 
devem ser manti-
dos, mesmo no in-
verno.

Embora represen-
te uma parcela me-
nor dos cânceres de 
pele, o melanoma 
é responsável pela 
maior parte das 
mortes associadas à 
doença. Isso acon-
tece porque ele tem 
maior capacidade 
de se espalhar para 
outros órgãos quan-
do não identificado 
e tratado precoce-
mente.

O acompanha-
mento dos pacien-

tes com melanoma 
também se reflete 
na assistência pres-
tada pela rede hos-
pitalar do Paraná. 
Dados do Sistema 
de Informações 
Hospitalares apon-
tam a realização de 
2.498 procedimen-
tos relacionados ao 
melanoma maligno 
da pele (CID C43) 
entre 2024 e abril 
de 2026 no Estado. 
Foram 1.058 proce-
dimentos em 2024, 
1.045 em 2025 e 
395 nos primeiros 
quatro meses de 
2026.

Entre os proce-
dimentos mais fre-
quentes estão as 
cirurgias para reti-
rada de lesões e re-
construção da pele 
após o tratamento. 
Somente a excisão 
e sutura de lesão 
na pele com plásti-
ca em Z ou rotação 
de retalho somaram 
846 procedimentos 
no período. Tam-
bém foram feitos 
332 procedimen-
tos de reconstrução 
de partes moles em 
oncologia, 233 tra-
tamentos clínicos 
de pacientes onco-
lógicos, 228 trata-
mentos de intercor-
rências clínicas de 
pacientes oncológi-
cos e 192 exéreses 
múltiplas de lesões 

da pele ou tecido 
celular subcutâneo.

Os números de-
monstram que, além 
da prevenção e do 
diagnóstico preco-
ce, o Sistema Úni-
co de Saúde no Pa-
raná mantém uma 
rede preparada para 
atender pacientes 
em diferentes es-
tágios da doença, 
desde a investiga-
ção inicial até pro-
cedimentos cirúrgi-
cos mais complexos 
e acompanhamento 
especializado.

O secretário esta-
dual da Saúde, Cé-
sar Neves, afirma 
que o Estado tem 
investido no forta-
lecimento da linha 
de cuidado onco-
lógica para garan-
tir assistência em 

todas as etapas do 
tratamento.

Segundo ele, os 
dados mostram que 
milhares de proce-
dimentos relacio-
nados ao melanoma 
foram realizados 
nos últimos anos 
na rede pública 
paranaense. Isso 
demonstra a capa-
cidade do SUS de 
oferecer desde o 
diagnóstico até tra-
tamentos especiali-
zados. “Mas o nosso 
maior desafio con-
tinua sendo incenti-
var a prevenção e o 
diagnóstico preco-
ce, que aumentam 
s ign i f i ca t ivamen te 
as chances de cura”, 
afirmou. “Muitas 
pessoas associam a 
doença ao verão e a 
maior exposição ao 

sol, mas os cuida-
dos devem ser man-
tidos durante todo o 
ano e, também, no 
inverno”.

No Paraná, a rede 
pública de saú-
de conta com uma 
linha de cuidado 
estruturada para 
identificação, diag-
nóstico e tratamen-
to dos pacientes. 
A orientação é que 
qualquer lesão sus-
peita seja avaliada 
o mais cedo possí-
vel por um profis-
sional de saúde.

A médica derma-
tologista Priscila de 
Cássia Francisco, 
que atua no Hospi-
tal de Dermatologia 
Sanitária do Para-
ná (HDSP), vin-
culado à Sesa, diz 
que o acompanha-
mento é fundamen-
tal, especialmente 
para quem já rece-
beu o diagnóstico 
da doença. “Quem 
já teve melanoma 
apresenta um risco 
maior de desenvol-
ver novos melano-
mas ao longo da 
vida. Por isso, ge-
ralmente permanece 
em acompanhamen-
to especializado. 
O objetivo é moni-
torar alterações na 
pele e identificar 
novas lesões ainda 
em fases muito ini-
ciais”, afirma.

Entre os princi-
pais fatores de ris-
co estão a predis-
posição genética, o 
histórico familiar 
da doença e a ex-
posição acumula-
da ao sol ao longo 
da vida. Segundo a 
especialista, a com-
binação desses fato-
res pode aumentar 
s ign i f i ca t ivamen te 
a probabilidade de 
desenvolvimento do 
melanoma.

A detecção preco-
ce continua sendo 
a principal estraté-
gia para aumentar 
as chances de cura. 
Quando identifica-
do nos estágios ini-
ciais, o melanoma 
pode ser tratado de 
forma mais simples 
e com melhores re-
sultados.

Para monito-
rar pacientes com 
maior risco, os 
serviços especiali-
zados utilizam re-
cursos como a der-
matoscopia, exame 
que permite uma 
avaliação ampliada 
das lesões da pele. 
Em alguns casos, 
também é feito o 
mapeamento corpo-
ral digital, que re-
gistra imagens para 
comparação ao lon-
go do tempo. (Re-
portagem: AEN-PR; 
Foto: Ilustrativa/
Magnific)

DIAGNÓSTICO PRECOCE É A 
PRINCIPAL ARMA CONTRA O TIPO 
MAIS AGRESSIVO DE CÂNCER DE PELE
Junho Preto alerta para o tipo mais agressivo de câncer de pele e reforça a importância da prevenção, do acompanha-
mento especializado e da atenção aos sinais da doença


